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Figura 5.4 Tela do índice "Produtos" 

A tela da Figura 5.4 mostra uma lista de produtos. Para a representação 

desta foi definido o índice “ProdutosIdx” (Quadro 5.5) com os elementos do 

contexto “Produtos” (Quadro 5.3) para mostrar todos os produtos. No índice, 

foram especificados os atributos navegacionais: um do tipo âncora para o 

contexto, que apresenta o nome do produto (i.e. “Camera Samsung ST 64”) e os 

outros dois do tipo computados que mostram a categoria (i.e. “Cine e Foto”) e se 

o produto está em oferta (i.e. “não”).  

Imaginemos agora que o usuário tem em mente uma tela como esta. 

Usando o assistente, a sequência de passos seria: 

1. Escolher entres as classes da ontologia, a classe “Produto” (Figura 

5.5) 

 

Figura 5.5 Tela para seleção da classe 
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2. Escolher a opção para mostrar uma lista de produtos

 

Figura 5.6 Ações a realizar com as instâncias de Produto

3. Escolher a opção para indicar a seleção de um só produto

5.7). Em uma lista de elementos o usuário pode querer que se 

selecione um elemento só ou vários

outra operação.

Figura 5.7 Tela para especificar a seleção simples ou múltipla dos produtos

4. Escolher a opção para mostrar atributos 

produto (Figura 

 

Escolher a opção para mostrar uma lista de produtos (Figura 

Ações a realizar com as instâncias de Produto

Escolher a opção para indicar a seleção de um só produto

. Em uma lista de elementos o usuário pode querer que se 

selecione um elemento só ou vários, para posteriormente 

outra operação. 

Tela para especificar a seleção simples ou múltipla dos produtos

Escolher a opção para mostrar atributos adicionais para cada 

Figura 5.8) 
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Figura 5.6). 

 

Ações a realizar com as instâncias de Produto 

Escolher a opção para indicar a seleção de um só produto (Figura 

. Em uma lista de elementos o usuário pode querer que se 

 fazer uma 

 

Tela para especificar a seleção simples ou múltipla dos produtos 

para cada 
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Figura 5.8 Tela para informar se se quer mostrar mais de uma propriedade 

para cada elemento 

5. Escolher a opção para especificar um atributo computado (Figura 

5.9). As propriedades de um produto podem ser dos tipos: diretas, 

quando são propriedades que na ontologia são declaradas para 

essa classe, o seja, para as que têm essa classe como domínio; 

pertencentes a outras classes que se relacionam com a classe de 

interesse através de um ou mais níveis de indireção (composição 

de relações); atributos computados para mostrar o resultado de 

uma operação sobre um valor. 

  

 

Figura 5.9 Opções para tipo de propriedades 

6. Definir o nome e a operação a executar com o atributo computado 

“Categoria” (Figura 5.10) 
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Figura 5.10 Definindo o atributo computado "Categoria" 

7. Escolher a opção para especificar um atributo computado (Figura 

5.11). 

 

Figura 5.11 Opções para tipo de propriedades 

8. Definir o nome e a operação a executar com o atributo computado 

“Está em oferta” (Figura 5.12). 
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Figura 5.12 Definindo o atributo computado "Está em oferta" 

9. Escolher a opção para não definir mais atributos (Figura 5.13). 

 

Figura 5.13 Terminar de definir atributos 

Um exemplo adicional de outra tela desenvolvida com o Synth é o da 

Figura 5.14, que mostra os detalhes de um produto. A tela é mostrada ao clicar 

um elemento do índice na Figura 5.4 (No caso o elemento “MP4 Watch Play 
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NewLink PM101”). Ela representa um nó no contexto de todos os produtos 

(“Produtos” no Quadro 5.3), assim é possível navegar por todos os nós deste 

contexto. Para sua definição, além da especificação do contexto “Produtos”, foi 

preciso uma classe para o contexto de todos os produtos 

(“ClasseEmContextoProduto” no Quadro 5.7). Assim, foram acrescidos os 

atributos “Categoria” (atributo computado) e “Leiloes anteriores” (atributo do tipo 

índice) cujos valores são derivados das propriedades “categoria” da classe 

“Produto” e “temProduto” da classe “Leilão” respectivamente.  Para o atributo 

“Leiloes anteriores” então foi definido o índice “LeiloesPorProdutoIdx” com os 

elementos do contexto “LeiloesPorProduto” (Quadro 5.6). 

 

 

Figura 5.14 Tela de acesso a um nó no contexto de todos os produtos 

(“Produtos”) 

 

Com nosso assistente para uma tela como a da Figura 5.14, a sequência 

de passos seria continuando a partir das telas apresentadas anteriormente: 

10. Escolher a opção para definir um campo âncora (Figura 5.15). 
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Figura 5.15 Tela para decidir se vai ter campo âncora 

11. Escolher o campo “label” para definir o âncora (Figura 5.16). 

 

Figura 5.16 Opções para definir um campo âncora 

12. Escolher a classe a mostrar após clicar em um produto (Figura 

5.17). 
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Figura 5.

13. Escolher a opção para mostrar o d

5.18). 

Figura 5.18 Ações a realizar com as instâncias de Produto

14. Escolher a opção para mostrar mais atributos do produto (

5.19) 

 

.17 Classe a mostrar após clicar na âncora 

Escolher a opção para mostrar o detalhe de um produto

Ações a realizar com as instâncias de Produto

Escolher a opção para mostrar mais atributos do produto (
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etalhe de um produto (Figura 

 

Ações a realizar com as instâncias de Produto 

Escolher a opção para mostrar mais atributos do produto (Figura 
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Figura 5.19 Tela para dizer se se quer mostrar outras propriedades na 

visão de detalhe do produto 

15. Escolher a opção para especificar entidades relacionadas com 

Produto (Figura 5.20). No caso se quer mostrar os leilões anteriores 

do produto. 

 

Figura 5.20 Opções para tipo de propriedades 

16. Escolher a classe relacionada Leilão para mostrar os leilões 

anteriores de um produto (Figura 5.21). 
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Figura 5.21 Escolha de uma classe relacionada com Produto

17. Escolher o caminho que relaciona as classes Produto e Leilão. No 

caso é só um caminho

Figura 5.22 Tela que apresenta exemplos do caminho da relação de 

18. Escolher a propriedade de interesse para relacionar um produto 

com seus leilões 

propriedade(“temProduto”)

 

Escolha de uma classe relacionada com Produto

Escolher o caminho que relaciona as classes Produto e Leilão. No 

caso é só um caminho (Figura 5.22). 

Tela que apresenta exemplos do caminho da relação de 

Produto com Leilão 

Escolher a propriedade de interesse para relacionar um produto 

com seus leilões anteriores. No caso, só tem uma 

propriedade(“temProduto”) (Figura 5.23) 
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Escolha de uma classe relacionada com Produto 

Escolher o caminho que relaciona as classes Produto e Leilão. No 

 

Tela que apresenta exemplos do caminho da relação de 

Escolher a propriedade de interesse para relacionar um produto 

No caso, só tem uma 
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Figura 5.23 Tela para escolher a propriedade de interesse do usuário 

 

A tela da Figura 5.24 apresenta o detalhe de um leilão e é mostrada ao 

clicar um elemento do índice “Leilões anteriores” na Figura 5.14 (No caso “leilão 

1”). Ela representa um nó no contexto dos leilões anteriores por produto 

(“LeiloesPorProduto” no Quadro 5.6), assim é possível navegar por todos os nós 

deste contexto. Para sua definição, além da especificação do contexto 

“LeiloesPorProduto”, foi preciso uma classe para o contexto (“InContextClass”). 

Assim, foram acrescidos os atributos “Qualificador do vendedor”, “Vendedor”, 

“Categoria do produto” e os atributos do tipo âncora para contexto para, por 

exemplo, obter mais informação e outros leilões do vendedor ou para voltar ao 

detalhe do produto da Figura 5.14. Estes valores são derivados das 

propriedades “temVendedor” da classe “Leilão” e categoria da classe “Produto”.  

Além dos contextos já comentados foi preciso definir o contexto 

“VendedoresPorLeilão”.  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1222488/CA



Capítulo 5. Exemplos de Uso 79 

 

Figura 5.24 Tela de acesso a um nó no contexto “LeiloesPorProduto” 

De maneira similar a apresentada para a tela de detalhe do produto (Figura 

5.14) os passos a seguir seriam realizados no assistente para obter o detalhe do 

leilão da Figura 5.24. 

A seguir serão apresentadas as especificações dos contextos e índices da 

aplicação para o cenário “Ofertar produto”, no formato utilizado pelo Synth. Esta 

especificação é gerada pelo MGA, e é idêntica àquela gerada se o 

desenvolvedor entrar com a especificação destes modelos diretamente na 

interface de autoria do Synth. 

O Quadro 5.3 apresenta a especificação em RDF do contexto “Produtos” 

(“Alfabético” no modelo da Figura 5.3). A expressão de consulta do contexto 

(propriedade shdm:context_query) está descrita em Ruby usando a DSL do 

ActiveRDF, cujo significado é “Todos os recursos do tipo AUCTION::Produto que 

tenham quantidade maior que zero, em ordem alfabética do valor da propriedade 

auction::nomeProduto”. 

 

 

:Produtos a shdm:Context; 

shdm:context_name "Produtos"; 

shdm:context_title "Produtos"; 

shdm:context_query "AUCTION::Produto.find_all 

                .select{|x|(x.auction::quantidade.first<=>0)==1} 

                .sort_by{|x| x.auction::nomeProduto.first}". 

 

Quadro 5.3 Especificação em RDF do contexto “Produtos” 
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O Quadro 5.4 apresenta a especificação do contexto 

“ProdutosPorCategoria” (“PorCategoria” no modelo da Figura 5.3). Este contexto 

possui o parâmetro “categoria”. É possível notar na expressão de consulta o uso 

do parâmetro “categoria”. A expressão de consulta obtém os tipos de produtos 

de uma dada categoria (passada como parâmetro) que têm uma quantidade 

maior que zero. 

 

:ProdutosPorCategoria a shdm:Context; 

shdm:context_name "ProdutosPorCategoria"; 

shdm:context_title "Produtos por Categoria"; 

shdm:context_query "AUCTION::Produto.find_all 

    .select{|x| x.auction::quantidade.first<=>0)==1 and    

                       x.auction::categoria==categoria} 

    .sort_by{|x| x.auction::nomeProduto.first}"; 

shdm:context_parameters [               

    a shdm:ContextParameter; 

           shdm:context_parameter_name "categoria". 

  ]. 

 

Quadro 5.4 Especificação em RDF do contexto “ProdutosPorCategoria” 

O Quadro 5.5 apresenta a especificação do índice “ProdutosIdx”, que 

aparece como caixa tracejada com o rótulo “Produtos” na Figura 5.3. Um índice 

é uma lista de referências para algo, no caso, Produtos.  

Nesta especificação, se observa a associação do índice com o contexto 

“Produtos” através da propriedade shdm:context_index_context para mostrar no 

índice os elementos deste contexto. Também são especificados os atributos 

navegacionais do índice, que são os elementos que ocorrem em cada elemento 

da lista. Estes podem ser do tipo: índice (para mostrar uma lista de elementos 

em cada atributo do índice principal), âncora para um contexto, âncora para um 

outro índice ou computado. No exemplo, há um atributo do tipo âncora para 

contexto e dois atributos do tipo computado.  

Os outros índices da aplicação têm uma descrição muito similar à do índice 

“ProdutosIdx”, variando segundo o valor do contexto associado e dos atributos 

navegacionais, e portanto omitimos suas descrições. 
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:ProdutosIdx a shdm:Context; 

shdm:index_name "ProdutosIdx; 

shdm:index_title "Produtos Idx"; 

shdm:context_index_context :Produtos; 

 

shdm:context_anchor_attributes [ 

a shdm:ContextAnchorNavigationAttribute; 

shdm:navigation_attribute_name "produto" 

shdm:navigation_attribute_index_position 1; 

shdm:context_anchor_label_expression "self.auction::nomeProduto"; 

shdm:context_anchor_target_context : Produtos; 

shdm:context_anchor_target_node_expression "self"; 

]; 

 

shdm:computed_attributes [ 

  a shdm:ComputedNavigationAttribute; 

  shdm:navigation_attribute_name "Esta em oferta"; 

  shdm:navigation_attribute_index_position 3; 

  shdm:computed_attribute_value_expression  

"if self.auction::estaEmLeilao == 1  then 

       'sim' 

     else 

       'nao' 

     end". 

 

  a shdm:ComputedNavigationAttribute; 

   shdm:navigation_attribute_name "Categoria"; 

   shdm:navigation_attribute_index_position 2; 

   shdm:computed_attribute_value_expression     

        "self.auction::categoria.first.auction::nomeCategoria".      

]. 

 

Quadro 5.5 Especificação em RDF do índice “ProdutosIdx” 

O Quadro 5.6 apresenta a especificação do contexto “LeiloesPorProduto” 

(“PorProduto” no modelo da Figura 5.3). Este contexto contém o parâmetro 

“produto”. É possível notar na expressão de consulta o uso do parâmetro 

“produto”. A expressão de consulta obtém os leilões que foram realizados 

anteriormente para um tipo de produto dado. 
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:LeiloesPorProduto a shdm:Context; 

shdm:context_name "LeiloesPorProduto"; 

shdm:context_title "Leiloes por Produto"; 

shdm:context_query "AUCTION::Leilao.find_all      

      .select{|x| x.auction::temProduto == produto}"; 

shdm:context_parameters [               

      a shdm:ContextParameter; 

            shdm:context_parameter_name "produto". 

       ]. 

 

Quadro 5.6 Especificação em RDF do contexto “LeiloesPorProduto” 

O Quadro 5.7 apresenta a especificação da classe em contexto10 

“ClasseEmContextoProduto” para decorar o nó de um produto no contexto de 

todos os produtos. No nó, foram acrescidos dois atributos: o primeiro do tipo 

índice e o segundo do tipo computado. O primeiro tem associado o índice 

“LeiloesPorProdutoIdx” para mostrar os leilões anteriores desse tipo de produto.  

Este atributo índice tem também definido um parâmetro (“produto”) cujo valor 

“self” se refere ao próprio nó atual para a filtragem de seus leilões anteriores.  

  

                                                
10 Classe em Contexto – classe especial que decora os nós, permite que um mesmo nó 
tenha uma aparência diferente, e apresente âncoras e funcionalidades distintas, quando 
seus objetos são apresentados em um contexto específico 
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:ClasseEmContextoProduto a shdm:InContextClass; 

shdm:in_context_class_class auction:Produto; 

shdm:in_context_class_context :Produtos; 

shdm:in_context_class_index_attributes [ 

      a shdm:NavigationAttribute; 

      shdm:navigation_attribute_name "Leiloes anteriores"; 

      shdm:index_navigation_attribute_index :LeiloesPorProdutoIdx;       

      shdm:index_navigation_attribute_index_parameters [ 

            a shdm:NavigationAttributeParameter; 

            shdm:navigation_attribute_parameter_name "produto"; 

            shdm:navigation_attribute_parameter_value_expression  

    "self" . 

      ] . 

];       

shdm:in_context_class_computed_attributes [ 

      a shdm:ComputedNavigationAttribute; 

      shdm:navigation_attribute_name "Categoria"; 

      shdm:computed_attribute_value_expression      

             "self.auction::categoria.first.auction::nomeCategoria" .  

] . 

 

Quadro 5.7 Especificação em RDF da classe em contexto 

“ClasseEmContextoProduto” 

Para o cenário exemplo abordado o modelo gerado pelo assistente é o 

mesmo gerado pelo Synth (ilustrado nos quadros Quadro 5.3, Quadro 5.4, 

Quadro 5.5, Quadro 5.6, Quadro 5.7) ao cadastrar as especificações das 

estruturas SHDM. 
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6 
Avaliação 

Neste capítulo se apresenta uma avaliação do Assistente. 

O objetivo do trabalho é oferecer uma solução para o problema do projeto 

de navegação das aplicações hipermídia, através da criação do assistente. 

Assim, pretendemos responder à pergunta ou hipótese formulada no início, a 

saber: uma abordagem dirigida por modelos com caraterísticas de assistente 

facilita  o projeto de navegação das aplicações?. Para testar esta hipótese tem-

se que avaliar quanto a ferramenta auxilia de fato e para isso consideramos os 

tipos de usuários que vão usá-la e como medir para cada um quão amigável ela 

é, o grau de expressividade, o tempo requerido e se eles alcançam o resultado 

desejado. 

A abordagem adotada é pedir para os usuários fazerem uma aplicação 

com a ferramenta para determinados cenários e resumir os dados coletados.  

Num segundo momento compara-se o desempenho do usuário ao criar 

uma aplicação para esses cenários, primeiro em um ambiente que lhe seja 

familiar, com aquele gerado por meio do assistente. A conclusão é que a 

ferramenta facilita na verdade se há um melhor desempenho com o assistente 

que com o outro framework. Idealmente, este seria a melhor forma de avaliação 

mas requer tempo e que seja factível a comparação entre frameworks 

considerando que sejam realmente comparáveis. 

Um fator complicador é que os frameworks disponíveis ou mais usados 

pelos usuários não gerenciam a parte da interface, como faz o Synth e a 

ferramenta proposta. Neste caso não se estaria em igualdade de condições e 

ter-se-ia que conceber a forma de avaliação adequada pois é evidente que 

nestes casos o usuário teria que trabalhar mais para obter o mesmo resultado. 

Dito de outra forma, tem-se que avaliar apenas o desempenho do usuário no 

aspecto de projeto da navegação, sem considerar os aspectos da interface 

sempre que for possível. 

Para definir os método e artefatos usados para coletar os dados dos 

experimentos primeiro caracterizamos os tipos de usuários e planejamos as 

atividades e perguntas em função deles. Uma vez distinguidos os tipos de 
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usuários para os quais a ferramenta foi destinada, procuram-se indivíduos 

representativos da população para a qual se quer fazer a generalização.  

 

6.1. 
Tipos de usuários 

O assistente não é destinado a qualquer usuário, requer-se pelo menos 

que ele tenha conhecimento de aplicações, que entenda do domínio e que seja 

capaz, desde o ponto de vista intelectual, de especificar uma navegação. Este 

requerimento se deve ao fato que um usuário com essas caraterísticas mínimas, 

embora não seja desenvolvedor, já pode por exemplo fazer uma descrição  de 

cenários, ainda que não use os diagrama de interação do usuário11 (UID). Cabe 

observar que há um paralelo próximo entre a maneira como o assistente 

funciona e como se faz um caso de uso no UID. No fundo o que o usuário faz é 

informar ao assistente os passos que ele descreve em um cenário de uso. Em 

outras palavras, é quase como se ele estivesse especificando o UID, só que 

usando um sistema final, não uma notação abstrata. 

Assim, os perfis de usuários identificados são: 

1. O desenvolvedor que conhece SHDM 

2. O desenvolvedor que não conhece SHDM 

3. O usuário leigo: Um usuário que não é desenvolvedor, mas conhece um 

pouco do domínio e é qualificado pelo menos para especificar um caso 

de uso. 

 

6.2. 
Variáveis a medir 

O segundo aspecto analisado é como medir o desempenho do assistente,  

que pode ser testado definindo-se as métricas: facilidade de uso, expressividade, 

tempo de desenvolvimento, grau de sucesso na tarefa. 

Para a facilidade de uso se definiu uma escala e se pediu ao usuário  

atribuir um valor nessa escala ao finalizar o teste. Além disso, se observou  

durante o teste se o usuário podia explorar alternativas muito mais facilmente do 

que se pode com o Synth.  

                                                
11 Os diagramas de interação do usuário (UIDs) representam graficamente as 

interações entre o usuário e a aplicação. Um UID é composto por um conjunto de 

estados de interação conectados através de transições. 
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Outro aspecto a observar é se o usuário precisou mudar escolhas, e como 

o fez: refazendo tudo ou mantendo escolhas intermediárias já feitas. O esforço 

de refazer tem que ser proporcional à mudança em si. Uma pequena mudança 

deve requerer um pequeno esforço. 

O tempo de desenvolvimento avalia-se comparando-o com o tempo de 

desenvolver as mesmas tarefas no Synth. Se tem os tempos de referencia a 

priori obtidos a partir da execução dos cenários exemplos no Synth. 

Para saber se o usuário conseguia ou não terminar os objetivos do teste 

definiram-se níveis independentes com tarefas que aumentam em complexidade. 

O grau de completude então está dado pelo nível cumprido satisfatoriamente.  

A abrangência do assistente quanto ao método SHDM é garantida pelo 

fato de ele gerar interações para todos os elementos do metamodelo, permitindo 

a sua instanciação com a mesma expressividade (em relação as expressões 

computacionais aceitas) que se tem ao se inserir a especificação na interface de 

autoria (direta) do Synth. Desta forma, podemos afirmar que qualquer modelo de 

navegação gerado diretamente no Synth também pode ser gerado utilizando-se 

o assistente. 

 

6.3. 
Cenário exemplo 

Os cenários dos testes foram definidos a partir da ideia de criar uma 

aplicação para fornecer uma agenda eletrônica que exiba os eventos de uma 

conferência. A descrição deste domínio e o esquema da ontologia encontra-se 

no Apêndice. Os cenários escolhidos respondem aos critérios expostos  

previamente. 

Para garantir uma complexidade mínima no exemplo, e permitir avaliação 

de tarefas mais complexas, foram incluidas sutilezas nos requisitos, tais como o 

fato  dos nós de navegação, dependendo do contexto em que se apresentam, 

exibirem ou não determinados atributos. Esta questão foi considerada no 

Cenário 1 do Apêndice. Por exemplo, no caso de estudo, suponhamos que se 

tenham dois contextos,  “Autor por Instituição” e outro contexto “Autor por Artigo”. 

No caso de “Autores por Instituição”, por exemplo da PUC, não tem sentido 

incluir na descrição de cada Autor um atributo “Instituição”, visto que todos os 

autores exibidos são da PUC. Já quando se trata de “Autor por Artigo”, torna-se 

necessária a inclusão do atributo “Instituição”, pois um artigo pode ter autores de 

instituições distintas. Esta possibilidade de especificar atributos de classe em 
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contexto é um conceito da abordagem que não é tão comum encontrar com 

outros frameworks. 

 

6.4. 
Método de teste 

O método de avaliação consiste em inicialmente fazer um pequeno 

nivelamento com o usuário escolhido. Neste nivelamento explicam-se os 

principais conceitos da terminologia, sobretudo para os não familiarizados com a 

metodologia. Isto inclui definir índices, detalhes e aqueles termos relevantes para 

especificar uma navegação, sem aprofundar com termos que poderiam ser 

desconhecidos, tais como “contexto”, “classes em contexto”, etc. Pelas próprias 

perguntas do diálogo da ferramenta estas estruturas SHDM são inferidas, sem 

que o usuário preciso conhece-los explicitamente. Estes conceitos podem ser 

reforçados com exemplos. 

Em seguida são explicados para o usuário os cenários de interesse e 

pede-se para ele construir um sistema que implemente esses cenários. Durante 

a implementação segue-se o método think aloud para que a medida que a 

pessoa vá fazendo ela vá falando o que pensar, permitindo-se assim 

acompanhar e registrar suas observações e dificuldades. Eventualmente se 

houver tempo e o usuário conhecer outro framework comparável pede-se para 

ele fazer nesse outro ambiente e ter uma retroalimentação da comparação. No 

caso dos usuários conhecedores da metodologia SHDM pede-se para eles 

comparar diretamente com o uso do Synth. 

 

6.4.1. 
Coleta de informação do usuário 

Ao final, para coletar a opinião do usuário além da informação obtida 

através do método think aloud se faz uma entrevista com perguntas formuladas 

segundo o tipo de usuário e o procedimento seguido na aplicação do test. Estes 

dados são interpretados para em função de uma distribuição previamente 

definida para as variáveis consideradas determinar se esta é normal e obter uma 

medida do desempenho do assistente. 
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6.5.Execução do teste 

O indivíduo selecionado para avaliar a abordagem foi um desenvolvedor 

que não conhece a metodologia SHDM. Este usuário tem experiência 

desenvolvendo aplicações web com outros frameworks mas nenhum deles 

resolvem a parte da interface quanto o Synth e a ferramenta sendo testada. Por 

isso, só se pediu para ele desenvolver os cenários do teste usando o assistente 

proposto e o Synth e comparar estes com a experiência dele com outros 

frameworks. Para o uso do Synth foi preciso fazer um nivelamento para 

introduzir ao usuário nos principais conceitos da metodologia SHDM. 

 

O usuário manifestou que a ferramenta foi amigável, de fácil uso, na escala 

definida avaliou em 3, sendo um indicador favorável a nosso propósito. As 

tarefas do cenário definido foram finalizadas quase na totalidade, só faltando 

funcionalidades que o Synth não permite, e, portanto, ficam fora do escopo da 

ferramenta. Ou seja, tudo o que ele conseguiria fazer no Synth pôde também 

fazê-lo no assistente.  

 

A opinião do usuário foi que a possibilidade de mudar escolhas anteriores 

não é totalmente intuitiva embora a aplicação o permita. Foi fácil mudar escolhas 

recentes, mas não ficou tão evidente quando teve que fazer mudanças em outra 

estrutura navegacional previamente definida. Nestes casos, nem sempre a tela 

apresentada na seleção de uma estrutura já especificada foi a que o usuário 

imaginou, requerendo fazer outros passos para chegar na tela desejada. Mesmo 

assim, se comprovou que o usuário pode fazer mudanças sem ter que refazer 

tudo. 

Outra observação do usuário foi a limitação de não poder reusar estruturas 

navegacionais já definidas. Além disso, ele considera que fazer atributos 

computados fica tão difícil quanto no Synth, pela necessidade de conhecer a 

sintaxes. 

A avaliação do tempo requerido foi muito positiva. O usuário levou um 

tempo muito menor usando o assistente que com o Synth. Além disso, ele 

afirmou que ambos ambientes permitem o desenvolvimento dos cenários 

propostos em menos tempo que com os frameworks conhecidos por ele. Com o 

Synth o usuário teve mais dificuldades porque mesmo com o nivelamento ele 

não sempre conseguia traduzir os conceitos e suas necessidade nos modelos do 

Synth. 
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As recomendações foram conseguir um desenho no visual um pouco mais 

intuitivo para mudar escolhas intermediarias, e oferecer algum mecanismo para 

edição de consultas. 

 

6.6. 
Concluções da avaliação 

Os resultados do teste ajudou a concluir que a abordagem dirigida por 

modelos com carateristicas de assistente facilita o projeto de navegação de 

aplicações por quanto a facilidade do uso, expressividade, tempo de 

desenvolvimento e grau de sucesso da tarefa foram todas melhoradas com 

relação ao Synth. 
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7 
Conclusão e Trabalhos Futuros 

A justificativa desta abordagem é obter uma aplicação com aspectos de 

programação por exemplo e manipulação direta para gerar a parte de navegação 

e uma visualização na interface. Assim, se concebeu uma estratégia o mais 

intuitiva possível para definir uma entrada e uma outra estratégia para processar 

o feedback. Ou seja, se objetivou a generalização ao traduzir a interação do 

usuário através de um diálogo para o modelo de navegação subjacente. 

 

7.1. 
Contribuições 

As contribuições deste trabalho são listadas a seguir: 

• Um assistente dirigido por modelos para desenvolver aplicações 

hipermídia: o ambiente permite de forma intuitiva, interativa e por 

manipulação direta a especificação de protótipos. Se aproxima a 

construção da aplicação ao domínio específico sendo abordado, o 

seja, ao processo de pensamento dos usuários finais. 

• Visão navegacional na aplicação resultante: ao fazer uso do 

framework do Synth para especificação e persistência dos modelos 

do método SHDM, a aplicação final tem uma visão navegacional 

sobre um modelo específico de domínio. 

 

7.2. 
Trabalhos futuros 

Existe um aspecto na geração do assistente que não foi abordada, mais é 

uma das principais conclusões após o trabalho feito. O assistente poderia utilizar 

um metamodelo e a partir dele gerar o diálogo e opções do assistente, como já 

se faz com o modelo SHDM para criar aplicações hipermídia. 

A ideia é a partir das metaclasses navegacionais: índice, contexto, etc., 

gerar programaticamente a estrutura de diálogo correspondente para instanciar 

este metamodelo. Assim, se houver uma mudança nas metaclasses o assistente 

automaticamente geraria novas perguntas.   
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A estrutura do assistente é fixa no momento, o que permitiu uma versão 

específica para começar a analisar qual poderia ser o metamodelo do assistente 

para gerar as perguntas, opções, exemplos, e como estes se associam com o 

outro modelo a ser instanciado.  

O usuário não pode fazer qualquer especificação, ele apenas segue que o 

sistema é capaz de fazer. Dado o metamodelo do SHDM, especificamente o de 

navegação, todas as perguntas que o assistente faz são determinadas por ele. 

Isso está embutido no código mas poderia ser feito genericamente se se tiver a 

descrição completa do metamodelo do assistente. E por último, dado um modelo 

qualquer (i.e. um modelo ER) se poderia gerar a partir do metamodelo do 

assistente o diálogo correspondente. 

Além do assistente utilizar o metamodelo diretamente, a própria estrutura 

de diálogo poderia também ser dirigida por modelos. Para tanto, seria necessário 

definir  uma ontologia de diálogos, de maneira similar a como se criam agora as 

aplicações hipermídia a partir do metamodelo SHDM. 

Um outro uso do assistente é permitir o reuso de experiência aplicado a 

projetos de aplicações hipermídia. Ao longo do tempo, pode-se coletar exemplos 

em uma biblioteca, com exemplos que constituem tarefas frequentes em 

diferentes domínios. Ao iniciar um novo projeto, o desenvolvedor poderia acionar 

o assistente a partir de um projeto anterior já realizado, e ir acrescentando 

alternativas ou alterando decisões realizadas no exemplo da biblioteca. 

Uma extensão interessante consiste em definir um mecanismo para a 

edição de frases em linguagem pseudo-natural que ajude nos casos que o 

usuário tem que formular expressões, escritas presentemente na linguagem de 

programação Ruby ou SPARQL. 
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Apêndice 

Cenário 1: Ver detalhe de uma publicação 

 

Ator: Usuário comum 

A aplicação exibe uma lista de publicações ordenada alfabeticamente e 

apresenta de cada uma o título e uma lista com os nomes dos autores. Eu 

escolho a publicação de interesse e a aplicação apresenta a informação 

detalhada da publicação (título, resumo, mês, ano). Além disso, a aplicação 

exibe uma lista dos autores dessa publicação. Aqui se pode navegar à 

próxima ou anterior publicação do conjunto de todas as publicações. Se eu clicar 

em um autor na tela de detalhe ou na tela de lista de publicações se exibe a 

mesma tela detalhe da publicação mas sem a lista de autores com o título 

Publicações do autor que foi escolhido. Aqui se pode navegar à próxima ou 

anterior publicação do conjunto das publicações do autor escolhido.  

 

 

Cenário 2: Ver detalhe de um evento 

 

Ator: Usuário comum 

A aplicação exibe uma lista de eventos ordenada pela data e hora de 

começo e apresenta de cada um o nome, o campo quando (data, hora de 

começo, hora de terminação) e local. Eu escolho o evento de interesse e a 

aplicação exibe a informação detalhada do evento (nome, o campo quando 

(data, hora de começo, hora de terminação), local, resumo). Além disso, a 

aplicação exibe uma lista de apresentadores e uma lista de organizações. 

Aqui se pode navegar ao próximo ou anterior evento do conjunto de todos os 

eventos. Se eu clicar em um apresentador se exibe a tela detalhe do 

apresentador com o nome, código hash associado ao email e uma lista das 

publicações. Aqui se pode navegar ao próximo ou anterior apresentador do 

conjunto dos apresentadores do evento escolhido. Se eu clicar em uma 

publicação se exibe a tela detalhe da publicação mas sem a lista de autores com 
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o título Publicações do apresentador que foi escolhido. Aqui se pode navegar 

à próxima ou anterior publicação do conjunto das publicações do apresentador 

escolhido. No detalhe de um evento, se pode também clicar em uma 

organização e a aplicação exibe a mesma tela detalhe do evento mas sem a lista 

de organizações. Aqui se pode navegar ao próximo ou anterior evento da 

organização escolhida.  

 

 

Diagrama de classes do domínio Eventos 

 

 

Perguntas para antes do teste da aplicação 

1. Você tem experiência desenvolvendo aplicações? 

2.  Você conhece a metodologia SHDM? 

2.1. Se conhece a metodologia SHDM, tem experiência desenvolvendo no 

ambiente Synth? 

3. Se tem experiência desenvolvendo aplicações, poderia desenvolver a 

aplicação do teste usando um framework de sua preferência? (No caso de 

conhecer o Synth, usar este ambiente) 

4. Desenvolva agora usando o assistente 

 

Perguntas para despois do teste da aplicação 

1. Que você achou, foi fácil ou difícil usar a ferramenta? Diga em uma escala 1-

10 sendo 1 fácil e 10 difícil. 
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1.1. Conseguiu fazer o que pretendia sem se perder nos detalhes do modelo, 

especificação de queries e detalhes da implementação do ambiente? 

1.2. Quais foram as dificuldades? 

2. Se desenvolveu em outro ambiente, diga qual foi mais fácil/amigável. 

2.1. Se só usou a ferramenta, você acha que conseguiria fazer nesse mesmo 

tempo usando seus conhecimentos? 

3. Se conhece o Synth ou outro ambiente dirigido por formulários, desenvolver 

por exemplo é melhor que por especificação o não? 

4. Quais são suas recomendações? 
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